
 
 

 

 
GEOSÍTIO N° 41 : SÍTIO ARQUEOLÓGICO TOCA DA ONÇA 
 

 
PONTO 

 
MUNICÍPIO 

COORD. UTM (23L)  
ELEVAÇÃO X (m) Y (m) 

R4-04 Formosa/GO 253.031 8.285.399 781 m 
TOPOGRAFIA/RELEVO COBERTURA VEGETAL 

Vales dissecados de Formosa Coberturas de cerrado parcialmente 
preservado. 

 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

O sítio arqueológico Toca da Onça, catalogado pelo IPHAN, localiza-se em 
propriedade particular (Fazenda Pedra), próximo ao perímetro urbano de Formosa, sendo 
formado por um conjunto de cavernas originadas da dissolução de rochas calcárias, 
pertencentes ao Grupo Bambuí. Nas paredes e no teto da cavidade se apresentam 
diversas representações de pintura rupestre, com motivos geométricos (círculos, linhas 
e pontos), representações do céu e biomorfos (animais, pés) pintados em cores vermelha 
e preta, além de outros desenhos ainda não contextualizados. 

Algumas destas expressões foram comparadas com grafismos de outras regiões 
do país, denotando semelhanças entre si, muito embora não se tenha, até então, 
estabelecido um estudo pormenorizado quanto à datação absoluta, tradição e 
ancestralidade destas figuras. O interior da caverna é composto por espeleotemas. As 
pinturas demonstram que o local serviu de abrigo (temporário ou prolongado) de grupos 
de coletores/caçadores que se estabeleceram nesta região no período pré-histórico, a 
exemplo do que ocorreu no sítio arqueológico do Bisnau, localizado a aproximadamente 
50 km de distância.  



 
 

 

Detalhes sobre a natureza do povoamento e das atividades desenvolvidas no 
entorno deste sítio arqueológico não foram até então relatadas. Em que pese os poucos 
estudos, parece, no entanto, improvável que a carência de informações seja atribuída à 
ausência de material, considerando que evidências de achados casuais no entorno da 
ocupação não são difíceis de serem encontrados, seja de peças de rochas lascadas, 
vestígios de material carbonizado incrustado na matriz argilosa do solo, ou pela 
readequação do terreno local para usos diversos. 

Infelizmente, estes locais de registros arqueológicos, bem como aqueles com 
conteúdo paleontológico, não estão adequadamente protegidos, sequer razoavelmente 
conhecidos, sendo invariavelmente localizados em áreas privadas. Idealmente, os 
museus e universidades deveriam manter um banco de dados destes locais propícios ao 
estudo de melhor detalhe, de modo a garantir sua preservação. Na medida em que os 
artefatos e fragmentos arqueológicos, bem como os registros paleobotânicos e fósseis, 
são localizados, eles devem então ser cadastrados e coletados. 

Acredita-se que em muitos locais de acesso limitado no perímetro do DF ainda se 
tenha boa preservação destes registros, sendo importante para reconstruir a história 
ancestral de uso e ocupação da região. Entretanto, e infelizmente, áreas de relevante 
interesse arqueológico e paleontológico, associadas as cavernas, por exemplo, já se 
encontram vandalizadas, como o Sítio Arqueológico Toca da Onça II, demandando a 
preservação deste patrimônio, seja por meio de contratos particulares e parcerias com 
entes públicos, ou mesmo arrendamentos com os superficiários para fins de estabelecer 
o manejo adequado. 

 
 

IDENTIFICAÇÃO VISUAL 
 

 
 

Figura R4 - 04: Arte rupestre no Sítio Arqueológico Toca da Onça. Formosa/GO. 
Fonte: Guimarães (2013). 

 



 
 

 

GUIA DE CAMPO 
 

a)- Categoria do Sítio: (x) Acadêmico; (x) Histórico/Cultural; ( ) Paisagístico; ( ) 
Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: ( ) Bom; (x) Regular; ( ) Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: (x) Sim; ( ) Não. 
d)- Entrada Paga: (x) Sim; ( ) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: (x) Fácil; ( ) Difícil; ( ) Uso de EPI. Obs.: Necessidade de agendamento.  
f)- Uso Potencial: (x) Educação; (x) Geoturismo; (x) Ciência. 
g)- Fragilidade: (x) Alta; ( ) Média; ( ) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: (x)Alta; ( ) Baixa. 
  
 

ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 
 

-Tipo de rochas; Ocupações humanas pré-históricas; Patrimônio natural. 
  

 
IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO GEOSÍTIO N° 41 ( * ) 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 



 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
(*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto 
Trecho Percorrido: 89,1 km. 
Trecho Alternativo (Azul claro): 96,0 km. 
Deve ser incorporado no percurso um trecho rodoviário de 1,3 km. até a propriedade rural. 
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